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Inspirado no presidente argentino, pré-candidato do Novo assume bandeira do ultraliberalismo para ganhar espaço

N
a Argentina, a campanha 
eleitoral que levou Javier 
Milei à Casa Rosada foi 
marcada por símbolos e 

discursos contra o tamanho do Es-
tado, os gastos públicos, programas 
sociais e as empresas estatais. E ca-
rimbou na mente do eleitor que os 
responsáveis pelo desastre econô-
mico que dura mais de 30 anos for-
mam uma “casta” privilegiada que 
não quer largar mão dos privilégios. 
Para simbolizar tudo isso, uma mo-
tosserra: “Vamos cortar tudo”.

A forma como Milei venceu a 
eleição por um partido criado por ele 
mesmo, com um projeto de governo 
que o próprio presidente classifica 
como ultraliberal libertário, vem ser-
vindo de inspiração para o pré-can-
didato do Partido Novo à Presidên-
cia, o ex-governador Romeu Zema. 
Imprensado à direita do espectro 
político pelo filho 01 do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), que comanda amplamen-
te as intenções de voto dos eleitores 
conservadores, Zema vê no liberalis-
mo radical de Milei uma forma dife-
renciada de se apresentar ao eleitor.

Enquanto, na Argentina, os ini-
migos do povo estão na “casta”, aqui, 
para Zema, a briga é com os “intocá-
veis” — ambos se referindo à parce-
la da elite do serviço público e dos 
empresários que se beneficiam de 
negócios com o Estado. Palavras de 
fácil compreensão que se encaixam 
em qualquer discurso que oponha 
o povo às mordomias do poder. Es-
se foi um dos trunfos de Milei para 
derrotar os partidos tradicionais da 
política argentina.

No campo simbólico, porém, a 
motosserra empunhada por Milei, 
representando o corte profundo das 
despesas do Estado e das mordo-
mias da elite dirigente, não será ado-
tada por Zema. Mas a metáfora se 
mantém na propaganda do ex-go-
vernador: “Vamos passar a faca”, diz, 
em uma de suas postagens nas redes 
sociais em que a foto de Milei apare-
ce sobreposta à do pré-candidato. 

A defesa da venda das empre-
sas estatais é um exemplo da estra-
tégia de Zema de enfrentar temas 
que candidatos tradicionais costu-
mam evitar, como a privatização da 
Petrobras e do Banco do Brasil, por 
exemplo. Na semana passada, em 
um vídeo, ele disse que “privatizar a 
Petrobras e o Banco do Brasil é deci-
sivo para o nosso futuro, privatizar, 
poupar, não roubar, prosperar. Esse 
é o plano e ele é implacável”.

Nas andanças pelo país, o ex-
-governador prega a adoção de um 

severo ajuste fiscal, caso eleito, que 
poderia render aos cofres públicos 
uma economia de R$ 10 trilhões ao 
longo de duas décadas. Uma refor-
ma baseada nas privatizações, nas 
reformas administrativa e previden-
ciária e na revisão de benefícios so-
ciais. O impacto seria direto, segun-
do ele, na política monetária, para 
que “a perspectiva para os juros no 
Brasil tenha uma mudança muito 
rápida, e esse resultado é factível”, 
disse o candidato, em entrevista a 
uma emissora de TV paulista.

Zema não teme nadar contra a 
corrente. No debate sobre a adoção 
da escala de trabalho 5x2, que ganha 
defensores da esquerda à direita — e 
que deve ser votada no segundo se-
mestre pelo Congresso Nacional —, 
o candidato do Novo é voz disso-
nante. “Uma medida dessa não de-
veria nunca ser analisada, proposta 
num ano eleitoral. Populismo puro”, 
afirmou, em entrevista em Goiânia.

O mineiro propõe a adoção de 
um regime semelhante ao dos Es-
tados Unidos, em que as remunera-
ções variam de acordo com a carga 
horária. “O brasileiro é que vai esco-
lher. Eu vou fazer um contrato de 20, 
30, 40, 50 horas (por semana), é disso 
que precisamos”, declarou.

Outra posição ultraliberal polê-
mica é a defesa do trabalho infan-
to-juvenil. A legislação brasileira 
proíbe o trabalho infantil, ou seja, 
de menores de 16 anos, com a pos-
sibilidade de, aos 14 anos, o ado-
lescente poder entrar no mercado 
como aprendiz. Em pleno Dia do 
Trabalhador, Zema aproveitou a 
polêmica para marcar posição no 
espectro ideológico ao dizer que “a 
esquerda criou a noção de que tra-
balhar prejudica a criança”.

“Zema circula entre o ultralibe-
ralismo e o antissistema, ele busca 
um discurso alternativo em relação 
a todos os outros para ver se conse-
gue ser notado”, avalia o doutor em 
ciência política e professor da PUC 
de Minas Gerais Malco Camargos. 
Para ele, há diferenças de fundo en-
tre as realidades socioeconômicas 
da Argentina e do Brasil pós-Plano 
Real, o que significa menos espaço 
para Zema se colocar do que Milei 
teve nas eleições argentinas.

“O ultraliberalismo, na Argentina, 
tinha muito mais possibilidade de 
defesa, dada a força do Estado e das 
corporações. Não é a mesma lógica 
do Brasil. Aqui, não temos catego-
rias de trabalhadores tão organiza-
das como lá, e o Estado não é tão be-
nevolente assim com quem está um 
pouco acima da linha da pobreza. 
Aqui, o Estado cuida bem dos mais 
pobres, mas da classe média baixa, 

da classe média tradicional, não dá 
a atenção que se dá na Argentina”, 
avalia o acadêmico.

Na mesma linha de análise, o 
doutor em ciência política pela UnB 
Leonardo Barreto diz que a compa-
ração com Milei “cabe nesse pro-
cesso”, mas ressalva que Zema “não 
é um outsider, é um político expe-
rimentado”, e que a agenda libe-
ral ortodoxa já foi tentada no Bra-
sil, com roupagem mais suave, nos 
anos do governo de Fernando Hen-
rique Cardoso. “Não é um exemplo 
de agenda bem-sucedida, o eleitor 
anda desconfiado com o neolibera-
lismo”, comentou Barreto.

Ao adotar o discurso econômi-
co ultraliberal, Zema tenta se des-
vencilhar da associação com os ra-
dicais da extrema-direita ideológica 
ligada ao bolsonarismo sem perder 
a combatividade, mas não a ponto 
de afugentar os eleitores do campo 
conservador. Em temas como a se-
gurança pública, por exemplo, ele 
tenta criar uma conexão com esse 
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Quando o presidente Lula che-
gou à Casa Branca para encontrar 
o presidente Donald Trump, ele 
repetia o caminho que já fizera 
com Republicanos conservadores, 
como George W. Bush, e Demo-
cratas fora da caixa, como Barack 
Obama, e sempre se saiu bem. 
Trump estava em terreno relati-
vamente novo. O líder da extre-
ma-direita mundial encontrava o 
líder da esquerda democrática no 
continente americano do Sul Glo-
bal. O que Trump não esperava era 
encontrar um político pragmático 
e negociador profissional. 

Um encontro entre negocia-
dores experimentados, com uma 
diferença. Lula tinha o apoio de 
uma das mais profissionais diplo-
macias do mundo. Trump preferiu 
ter em sua companhia pessoas de 
sua afinidade ideológica sem expe-
riência diplomática. Trump levava 
em sua pasta ameaças e queixas, 

algumas delirantes como o supos-
to deficit no comércio bilateral. 
Lula levava propostas concretas de 
cooperação. O resultado foi uma 
reunião que durou cerca de três 
horas, cujo teor integral só sabe-
remos aos poucos. O que se sabe é 
que foi amistosa e teve resultados 
concretos, como o grupo de traba-
lho bilateral que discutirá as dife-
renças em torno dos números e 
do equilíbrio do comércio entre os 
dois. O enredo foi dado pela pauta 
objetiva de Lula, não pelas abstra-
ções de Trump. Desse modo evitou 
arapucas como o crime organiza-
do ser definido como terrorismo, 
hostilidades e retaliações.

Os liberal-conservadores bra-
sileiros que julgam Lula por um 
viés ideológico e o pintam de 
extremista deviam rever essa opi-
nião à luz do que aconteceu em 
Washington e do que vem acon-
tecendo no mundo. Os equívocos 

de julgamento da centro-direita 
a fazem vulnerável não ao avan-
ço da esquerda, muito menos da 
extrema-esquerda. Eles estão sen-
do devorados pela extrema-direita. 
Lula nunca foi extremista, embora 
tenha parecido ser no seu radical 
enfrentamento com os candida-
tos social-liberais do PSDB na era 
de benigna polarização entre a 
centro-esquerda e a centro-direta, 
nas eleições presidenciais. O desa-
parecimento do PSDB, engolido 
pela extrema-direita de Bolsona-
ro, devia ser objeto de reflexão 
dos democratas brasileiros que se 
opõem à esquerda.

Na Hungria, a autocracia brutal 
de Viktor Orbán, que completara 
16 anos, no poder foi defenestra-
da com a vitória do Tisza de Péter 
Magyar, de centro-direita. Ele 
assumiu o cargo de primeiro-mi-
nistro pedindo desculpas ao povo 
húngaro pelas atrocidades e o des-

respeito aos direitos pelo autocra-
ta Orbán. Ele disse em sua posse 
que abria o portal para a mudança 
de regime em seu país, de modo 
que Orbán não volte nunca mais. 
Magyar passou pelo partido de 
Orbán, o Fidesz, que fez apenas 
52 cadeiras, contra as 141 do Tisza. 
Vai governar com 71% das cadeiras 
e 72% de popularidade. O parla-
mento será presidido por Ágnes 
Forsthoffer, cujo primeiro ato foi 
hastear a bandeira da União Euro-
peia no Parlamento, retirada há 12 
anos por Orbán.

No Reino Unido, o partido 
Conservador sofreu devastadora 
derrota para o Reform de Nigel 
Farage, um partido de extrema-di-
reita com tinturas fascistas como o 
MAGA de Trump, que sequestrou 
o partido Republicano nos EUA. 
O partido de Farage fez a segunda 
maior bancada no parlamento do 
País de Gales capturando o espaço 

que antes era dos Conservadores. 
A maior bancada foi para o partido 
de centro-esquerda Plaid Cymru, 
cujo líder Rhun ap Iorwerth deve 
ser o principal-ministro (First-Mi-
nister). Na Escócia, embora o par-
tido Nacionalista Escocês (SNP) 
tenha se mantido no governo, viu 
o Reform UK, de Farage, crescer. 
O SNP é candidato a ser devora-
do pela extrema-direita, à qual se 
aliou para governar no mandato 
anterior. Na ala progressista, o 
crescimento dos Verdes (Green) 
surpreendeu, empatou com o 
Reform como segunda bancada e 
se fortaleceu como alternativa ao 
desgastado partido Trabalhista. 
Deve apoiar Iorwerth.

Nas eleições para os conselhos 
locais, na Inglaterra, os Trabalhis-
tas foram arrasados, perderam 
1.446 posições. Os Conservadores, 
em minoria, perderam 563 para a 
ultradireita. As eleições apontam 
para possível implosão do cente-
nário bipartidarismo inglês. O sis-
tema funciona mal em situações 

de fragmentação partidária por-
que leva quem faz mais votos, não 
quem faz a maioria, dificulta for-
mar governos estáveis e não cria 
muito espaço para coalizões.

As consequência políticas 
e geopolíticas são muitas. Os 
autocratas da ultradireita estão 
desorganizando a ordem global 
na economia, na política e no 
plano militar. Geram instabilida-
de, crise e guerra. É da natureza 
dos extremistas. Os políticos de 
centro-direita, como Magyar, e 
de centro-esquerda, como Lula, 
querem reconstruir as institui-
ções multilaterais, apostando em 
uma ordem global que promova a  
democracia, respeite as diferenças 
e diversidades e baseie as relações 
internacionais na negociação de 
propostas concretas que promo-
vam justo equilíbrio entre as partes. 

Os democratas brasileiros que 
são contra a centro-esquerda 
devem refletir bem sobre quem 
apoiar em outubro para não serem 
devorados pela ultradireita.

SÉRGIO ABRANCHES

OS DEMOCRATAS BRASILEIROS QUE SÃO CONTRA A CENTRO-ESQUERDA DEVEM REFLETIR 
BEM SOBRE QUEM APOIAR EM OUTUBRO PARA NÃO SEREM DEVORADOS PELA ULTRADIREITA

À direita  
da direita

Pré-candidato do Novo, Ro-
meu Zema não é bolsonarista, 
mas sabe que não pode prescin-
dir desse eleitorado. Para avançar 
nas pesquisas, ele terá que pescar 
votos nas franjas da direita ligada 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro, 
como avaliam cientistas políticos 
que acompanha a corrida presi-
dencial. Com posições diferentes 
sobre temas econômicos em re-
lação ao candidato do PL, sena-
dor Flávio Bolsonaro, o ex-gover-
nador de Minas usa a cartilha da 
direita radical de eleger inimigos 
que precisam ser derrotados para 
criar engajamento emocional. O 
alvo escolhido é o Supremo Tri-
bunal Federal.

Ao bater de frente com os mi-
nistros Gilmar Mendes e Alexan-
dre de Moraes, e explorar esse em-
bate nas redes sociais, Zema ga-
nha seguidores e espaço na mídia. 
O mesmo enfrentamento se dá na 
Argentina, entre o presidente Javier 
Milei e a Corte Suprema de Justiça 
do país, que está funcionando com 
apenas três dos cinco juízes por-
que o Senado não aprova os dois 
nomes enviados pelo presidente, 
criando um impasse institucional. 
Lá, Milei chama os magistrados de 
“casta”. Aqui, Zema os trata como 
“intocáveis”.

Pouco efeito

Há duas semanas, em uma en-
trevista ao jornal O Globo, Gilmar 
Mendes disse que Romeu Zema 
“fala uma língua próxima ao por-
tuguês”, em comentário irônico so-
bre a forma de falar do ex-gover-
nador. Zema foi às redes para di-
zer que não fala “o português es-
nobe dos intocáveis de Brasília”. O 
bate-boca rendeu muitas curtidas 
ao pré-candidato.

No sábado, virou a mira pa-
ra Moraes, que decidiu suspen-
der a Lei da Dosimetria (que po-
de reduzir a pena dos condena-
dos pela tentativa de golpe de 
Estado, em 2023) até que a Cor-
te julgue todos os recursos con-
tra o texto final promulgado nes-
te fim de semana pelo presiden-
te do Congresso, Davi Alcolum-
bre (UB-AP).

“O voto do brasileiro já não 
vale mais nada. Um juiz, que se 
considera intocável, atropela o 
Congresso e fere mais uma vez 
a democracia brasileira. Sem ter 
recebido um único voto, desres-
peita representantes eleitos pelo 
povo e amplia o sofrimento de 
presos perseguidos há anos por 
uma Justiça que deveria prote-
gê-los”, escreveu o ex-governa-
dor em suas redes.

O comando da campanha de 
Zema avalia, porém, que essa bri-
ga com o Supremo, apesar da boa 
performance nas redes, ainda não 
repercute nas pesquisas. “O efeito 
é pequeno”, reconheceu um inter-
locutor do pré-candidato. A equipe 
identificou que temas econômicos 
polêmicos, como a privatização da 
Petrobras e do Banco do Brasil, são 
mais eficientes para ampliar o de-
bate em torno do nome dele. (VD) 

Zema circula entre 
o ultraliberalismo e 
o antissistema, ele 
busca um discurso 
alternativo em 
relação a todos os 
outros para ver se 
consegue ser notado”

Malco Camargos, 

cientista político

eleitorado ao defender medidas du-
ras de combate ao crime inspiradas 
no modelo implantado por Nayib 
Bukele em El Salvador.

No país da América Central, o 
presidente comanda um governo 
iliberal, em que controla as insti-
tuições governamentais e os pode-
res Legislativo e Judiciário. O país fi-
cou internacionalmente conhecido 
por adotar uma política de repres-
são severa ao crime organizado ba-
seada em prisões em massa, em que 
os detentos são levados para gigan-
tescos presídios de segurança máxi-
ma — modelo criticado por organi-
zações internacionais de defesa dos 
direitos humanos.

“Estive em El Salvador e eles são 
um dos casos mais bem-sucedidos 
do que podemos fazer. Temos que 
encarecer o custo do crime e eu vou 
acabar com ele, custe o que custar”, 
afirmou Zema recentemente.

Visibilidade

O problema, para analistas po-
líticos ouvidos pelo Correio, é que 
Zema e seu ultraliberalismo miram 
a franja “à direita da direita”, o que 
reduz o universo de votos disponí-
veis, que já são poucos, de acordo 
com as últimas pesquisas. Os eleito-
res que vão decidir o pleito de outu-
bro estão, segundo as pesquisas, do 
outro lado, no centro e na centro-di-
reita não bolsonarista.

“Zema se posiciona mais à direi-
ta do que o próprio Flávio (Bolsona-
ro), principalmente na economia, 
disputa um eleitorado que está no 
cantinho do espectro. Mas o espaço 
que está mais aberto é o da centro-
-direita. Vai ganhar a eleição quem 
conquistar o voto da centro-direita”, 
prevê Camargos. Mas o professor 

faz uma ressalva: as brigas que Ze-
ma compra aumentam a visibilida-
de da candidatura dele.

“Isso está acontecendo, ele tem 
tido mais espaço no noticiário do 
que os outros candidatos que con-
correm com ele — Ronaldo Caiado 
(PSD), Augusto Cury (Avante) e Re-
nan Santos (Missão) — justamente 
por suas falas mais heterodoxas. No 
início da campanha, faz sentido dar 
visibilidade a ele para, depois, fazer 
uma correção de rota. Mas é uma 
candidatura que não tem qualquer 
possibilidade neste pleito. Ele pode 
voltar à vida privada depois das elei-
ções”, vaticina o professor.

Com poucas chances de chegar 
ao segundo turno das eleições, dada 
a cristalização da ampla maioria do 
eleitorado em torno de Lula e Flávio 
Bolsonaro, um dos objetivos do ex-
-governador mineiro “é sair maior do 
que entrou”, segundo um estrategis-
ta da campanha ouvido pela reporta-
gem. O exemplo citado nas reuniões 
do núcleo político do candidato é o 
da ex-ministra do Planejamento Si-
mone Tebet, que entrou na dispu-
ta da última eleição presidencial co-
mo candidata pelo MDB e conseguiu 
projeção para furar a bolha da pola-
rização, chegando ao terceiro lugar 
com os votos do eleitorado de centro. 
Hoje no PSB de Geraldo Alckmin, ela 
lidera as pesquisas de intenção de vo-
tos ao Senado, em São Paulo.

Sobre a comparação com Milei, a 
opinião majoritária no staff da cam-
panha é a de que o presidente da Ar-
gentina “é um cara meio esquisito”, a 
economia de lá tem diferenças pro-
fundas em relação à brasileira, e uma 
associação direta “pode dar errado”. 
Mas a imagem de Javier Milei conti-
nua sendo usada nas redes sociais de 
Romeu Zema pelo apelo simbólico.

Extrema-direita ou centro-esquerda eis a questão

Zema, o 
Milei das 
Gerais


